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Grupo de Teatro

do Circulo Cultural do Algarve
Vai este Grupo de"Teatro,

à frente' d:o, qu�l figuram al-
I

guns dos mais relevantes va

lores do .nosso teatro de ama

dores, levar a efeito .no próxi
mo día 24 do corrente, mais
um espectáculo de arte ao ár
livre, sobre o lago do jardim

. da Alameda João de Deu.s,
em Faro..

.

'Representarão, em ce n ,-!
.

aberta, naquele aprazível lo:.
ca 1, «Mor.. lidades das Barcas»
e a «Súplica'da Cananeia», de
"Gil 'Vicente, O espectáculo te

rá o seu ini'cio pelas 21,30 e

esÚí integ).:'ado no CO'1curso
Nacional de Àrte Dramática
para Aqu·dores que vem se,n
do promovido pelo SecretarIa
do Nacional da Informação,
Cultura Popular e Turismo.
Depois dos êxitos alcança

dos com as represent!lções de
«O Grande Teatro elo Mun
do», de Caldnon de La Barca,
no adro da Sé de Faro, e de
«A Castro», no daustro do
Convento de Nossa Senhora
do Assunção, ele Faro, tudo

Continua na 3,8 Página

do

Poeta Isidoro Pires

O Livro «Ver-sóe» do Poeta Isidoro
. Pires será posto á venda na

presente semana.

Conforme já nottctámos, trata-Re
de uma edição reduzida e, por is-
80, todos os pedido>! de aquisição
deverão ser fettos directamente
para a nossa Redacção.
O referido volume que custará

apenas 25$00 encerra toda a obra
do saudoso poeta tavirense.
A obra é ilustrada coin um 'Pre

fàcío do eminente escritor ar, Dr.
Júlio Dantas ,

_ Também conforme já' elucida
mos os ROSSOS leitores o seu pno
duro destina-se a cobri-r ainda al
gumas despesas feitas c-om a cons

trução do monumen-o, razão por
que não será dístr-ít-uido pelas li
vrarias sem prímetrameute aten

dermos 08 pedidos quê nos foram
dirigidos.

Um Colóquio Gonçofino
EM L.AG,Q,·S

EM éÓIÍtí_nuaç��� das Com;
moraçoes do 6.- Cen:tena

rio do Nascimento ele S. Gon
çalo de L'ilgos, efectua-se nesta

cidade, em 2 e 3 de'Set,,:,mbro·
próximo, o I Co'lóquio Go>n
çalino, ·q_.ue terá como :Presi
denee de Honra o eminente
académico e Íàcob rigense ilus
tre, sr, Dr. Júlio Dallta:s.
Neste certame, em que po

dem in screve r-se to.las as pes
soas q ue o desejem 'fa'zer, sem

com prorn isso de e p reserrtação
de quaisquer t'ra ba l'!1oR, .. sarão

apreciadas e estudadas corrru

ntcações sobre QS segulnieg te
mas 'gerais: Biografia., icorio
grafia e :bi'bHo�Tafia do S .

Gooç;álo 'cle La-gos; l>el'sonali-:
dade,e santidade de S. Gon
çalo de Lagos e s-eus TeHe:lto:i
na socie dade 'c-u-nfempcrrÂ'nea:;
Expansão do culto gon:çahno

Æ0ndhua aa �.a página

Munca ,pusei .

ser auiRl,
(Tão Irisle a. g,entetser velho! •• ,)
Tenho saudades de- ,,,,im
Quando n:,te vejo.q um 'lP·elho.

Isicl.o'l'o �ires

Al.garvios em D e s t.a q u e

DI++' Joõo do NaSCfm�nto' Monsift�o
I

e as MisericórdiaFestas da

LONGE vão @s tempos que
a nobre, fidalga e hosp i

talei<.ra cidade do Gilão-a ro

mântica p r-incesa do Séqus, a

«Ven.eza do Algarve», de 'ine'"
g.áveis que lrde des e belezas tu
rislt.icas� v estie.do
as sus.s melh-ores
8811a8, com apru
mo 'e eltgânria,
toda aHndada e

ga [bOSH, onde a

d ist in
ç
i o 'mar a

va coma «redra
Ú"1.i'C8» nos seus

es,qrlll'es e m ov i

men tos, era de s
p:ertada pelo 1ec_
t re.Íej.i r de mo -

nia turístico da nossa Provín
cia se gu indasse á posição que
hoje desfruta n o Turismo na

cional.
Festas que marcaram sem

pre pe la be leza e brilhántisffi(l,

'teiros e aos acor-

desdumamarcha ,

musical, pa Fa nos LIndo aspecto do Silão onde a cidade se mira

anunciar o irrícío
das Grandes Festa-s da Cidade..
A.inda não se-falave ern Tu

rismo, nem sequer se sonhava
na «Opera;cão-Turismo Algar
ve» e já Tavira dava o primei-,

. .

ro passo», para que o patrrmo-

c () ru ii n d ii n te"

Carlos Pacheco Pinto

D
O'lS portugueses incendeiam,. Un\;, fo.rte_ UQ.E::."cQnstit;uj.a a·

mais' minúscula parcela do território nacional, para
, 'não o entregarem a estranhos, e permanecem entre as

chamas, votando-se a uma morte de .que só os arrancou a

insultante piedade dos inimigos da sua Pátria; urr, punha
do de homens brancos e negros aguentam o cerco de milha
res de terronistas dementados, combatem e vencem a fúria
sanguinária que os visava. Pedaço� de epopeia extr�íd?s da
história 'antiga? Não: demonstraçoes do sereno parrtottsm o,
da coragem -tranquí la e modesta, que não visa paragonas nos

jornais nem cenas de doçumen-
.

.'

tá:rdàs cinernatográficos de ac-
.

tualidades, de portugueses de O Hveo «V r-R .s O S)
hoje; homens simples e vulga
res, que amam a paz e o tra-

ha'lho sossegado. -

Mas rorque acontece isto no

tempo de hoje? Porque. razão
a Cleserção'e a cobardia que pa,;;
recia ser apanágio dos euro

peus do Ocidente que povoam
determ.inada região de África
aí mesmo foi negada- pelos
brancos que tinham a nacio
nalidade portuguese e no ter ..

ritório vizinho meses depois
se transmudaria em actos du
ina valentía inaudi1!a, com que
um povo afirmava inabalável
vontade de permanecer fiel às
suas tradições e aos imperati
vos da' sua' história. Qual o

motivo que leva os portugue
ses a sacrificarem-se conscien
temente, em, defesa de uma ci
vilização que. é também a de
POYOS poderosos e ricos, provi
dos de imensos recursos mate

riais e de tudo que sob este as

pecto faz uma Nação forte e

respeitada, mas que se desres
peitam a si próprios, negando
a missão que a sua história
lhes impõe?
Será a" história a 'responder

a este mistério. Essa história.
que narra os feitos extraord.i
nários que um pequeno povo
de marinheiros e camponeses
cometeu, levando em frágeis
bateis a civilização às plagas
então ,jgno��das de Africa,
aproximando pelos mares o

Ocidente do .Oriente, desco
h�ill,do novos mundos aoMun-

SÓ agere chegou atá nós o eco pas -manlfestaoões de' que

'. foi alvo o nOS!lO �elho amigo e. il'ustre co'?:t'er::ânee -:,¡f:.

Dr. João do NascImento Mansínho, que.rja -hã <a'I�ull's
_._ anos desempenha com superior inteligência -e verdacl'e'Í�

ru sacerdócio, o cargo de vic'e-Reitor do Liceo de Cas
telo Branco, onde, como professor tem. m irrist r i do proficien
temente o ensino a algumas gerações.

Por motivo da tran!lferência a seo' pe'dido pa-ra o Liceu
Passos Manuel de Lisboa, o distinto "J>rofe'ssor e e'Xetnplar
chefe de familia, certamente

__.. �'>-;......_..__=_.. .. ...._
vertendo algumas lágrimas de

POR te!' ceesadc a comissão de
.ser-víço deixou de exercer as

funções de Capitão do Porto de
Olhão e- de Pr-est dente da Casa dos
Pescadores e de Director do Hos

-pital de ,"Ios�a Senhora da Concei

ção naquela impúrtante. vila, car
go que exerceu com muita cornpe
têncía e em que prestou 1'&lcvantcs
serviços à claase piscatória, o nos-

80 prezado amigo e conterrâneo
sr. Capitão-Tenente Carlos Pache
co Pirrto, distinto oticial da Arma
da que deixou de forma Indelével
asainalada a eua.paesegem por esta
sua prevíncta no desempenho de

funções oticiais ,

A9 i'nteltgente .e brioso otlcial

que .seguiu"para Lis�oa_no cump?,"i
mento de outras mlSS0e"l, descJa-
'lillOS muitas fdtcidades.

.

Dr. João da Nasc.imento Mansinho

saudade pela cidade que foi !lua
segunda mãe, Já parliu no

cumprimento fiel do seu dever.
Continua na 3,8 pà�li1na

festa de Hossa �enhora dos Márlim

em Castro Marim

Realiza-se no próximo dia 15 do
corrente, a tradicional fe�ta cm

honra de NOSSll Senhora dos Már
tires, em Castro Marim, que tie re

vestt.rà de grande brilhantismo e

cujo produto este ano se destinarà
Il reconstI'ução da igreja que fol
destruida pelo incêndio.

...."'". .,. ,....... ....

M·AIS om lin:.p.D 1 ta>.n¡te 'melhoramen to. se_ acaba �e. regi�- I'tar.:' a niaçã<o palta breve da Cç>mlssao MUl\IClpal de
Tur.ism.o de Tav,uSI, pois toi constlerada a zonafturís-

._-' tica, da.!€idad.e. _

.

.

I1"".1
.

Is£o siPilfica algo de importante para es:a .linda e .

f-omân'tica cidade. N_ão SID pdo que num futuro prOXImo po

deFá fazeT-.s:e '.C()'lD,0 .t:am'bém pOrque isso muito irá contri
buir-, de C':ert0 'p-al'B o PU;(!)�ŒesSO
da RoSsa .eJtCf lœri:tf .pa;a::ia e,

:

ror 'C(j)CL\'5egui:nte� a almejada
(on�h:ução da pon-te ,Que nos

hga toá, 'Q! ¡:reœa.rl'1 ente à I.:!.ha,.
Nerm t-wturo não .m\ulÍto Lon

gínqu:o espe::J;amo,ll, ver a JUOS!la

praia ele.ttdfi'œda, uplæta de
'rilod.er.nas ¡¡onstr.u.çõ¡es, onde à
ta.lJ'de e à n@1te 'o turis,lIa pod'e
rá pegar no Œ.eU CaCT"o., .atra
vessar a l'onte e ir ufr.e·sc.ar-se
durante a quadra calmosa.
Não há dúvida que não se

malhou <'m ferro frio .e o nos

so ilustre Presidente do Mu
nicípio mais uma vez venceu

oLitr,:\ gloriosa batalhH, outro

míco que fazia parte dosanais
de uma histót-ia bafienta.

Cout!rt'Ul n'l 2.a pà�tna

Esie número foi visa.do pala
Delegação de �ensura

. atraindo á cidade de D. Paio,
o Mundo algarvio. e centenas

e centenas de visitantes que
dos mais recônditos pontos do
P.aís ali acorriam para assis..

tirem ás :Pestas da 'Cidade, que
pelo seu valor e categoría, fo
ram tidas como as melhores
que ao' Algarve toi dado ver.

.

Mal chegava o mês .de Ou
rubro lego a Cidade se movi
mentava, se engalanava, tudo
era acção, cor, transbordando
-se de entusiasmo, euforia, Vi
da, Alegria I

Continua na 2.· pãgina

Banho fol[lórlro de GlSa do PODO
'

da Conceição de Tavira

O Rancho Folclõeico dta Casa
do Povo da Conceição de

Tavira, exibiu-be ontem à'noi-
.

te, com extraordinário brílha'n
ti .,mo, na grande Feira de Be
ja, devendo, segundo noS con'8-

ta, actuar 'hoje numa festa em

·Moura.
Co·nforme já temo'!õI informa

do os nossos leitores, áraças ao
.

esforço e boa vontad� da Casa
do Povo da Conceição, ao es

pirita de colaboração ttk>S seus

e�ecutante8 e ao Garinho dis
pendido pelo seu ensaia·do1:, o
Rancho Folclórico da Concei
ção é um a.grupame-ncto .di-jno
de ser apreciadv.
Álém de ser constituido por'

um alegre friso de ra,pa:rigas e

Rancho Fololórico da Casa do Povo da Coneeição (le Tavira
n



POVO ALGARVIO

e as Festas da Misericórdia
Continuação da L" página
As Festas da Cidade coin

cidiam com a rradicíono l Feira
de S. Francisco, o que contri
buía para que resul tassem dum
brilhantismo e xt ra or d in âr io,
tornando-as muito concorri
das, valorizando o burso tavi
rense.

Depois, de tanto esforço e

traba lho, onde só existiu «bai
rrismo puro», e «vontades fir
mes e desin teressadas» (porque
a Cidade toda se «deu inteira
mente» ás suas, Festas), regres
sou-se ao «silêncio» adorme
cendo-se sobre os louros co

IhiJos e que tanto presrigíou e

d ignificou tão linda terra, al ..
g a rv is ,

Perdeu-se o fio a uma tra

dição que, p_ela sua elegância,
pela sua a nir.raçâo, mareou in
vejável posição no ambiente
regional e folclórico nacional.
Isto foi há três dezenas de

anos.

Surge O ano de 1959, veriH-
,

ca-se o «volte-face» da Cidade.
Vulta a reinar novamente a

confiança e a fé nos destinos
de Tavira.
Toma posse da «máquina

municipal», um novo, Um es

pírito cheio de vontade, 'pron
to a terçar combate para dar á
sua terra os «bens materiais e

morais» que sempre lhe recu

ss rr.m, ou que outros não o

puderam ou não qu iæeram fa
zer e, numa «etapa relâmpago»,
o notável pres'iden1e do Mu
nicípio ta virense, vence a pri
meira batalha.
estava dado (i primeiro pas

so para a r ea bil iração moral e

política do Concelho.
Com o sucesso obtido pela

-

nossa edilidade, a cidade gal
van iza-se, tudo se impulsiona
para que além do seu Proble
ma n." 1 - que era a Escola
Técnica - outra aspirações se

concre rizassern, e assim seriam
a construção do seu Palácio 1'.Il

Justiça e aquisição da Horta
de EI-R,ei para ali se consttuir
a «nova cidade».
Mas a cidade de D. Paio ti

nha de ir mais longe, tinha de
conquistar outras posições per
didas outrora tão inglória
'mente e que tanto a engran
deceu e a dignificou.
Existia algo de vazio na ci

dade, um vácuo que se impu
nha preencher, chamar nova
mente ao s u burgo as multi
dões, essa mole de gente que
acorria naquele período do ano

a gozar as delícias das mai�
enebriantes e deslumbrantes
lel;tas que era dado ve]-se no

Algarve: As Festas da Cidade
,l� Tavira, e esse vazio, essa

lacuna, tF-ve um rasgo de au

têntica temeridade quem se

atrevesse a pugnar pelo seu

preen;:himen to.
.

Foi. Uen «novo» taID bén., um
t"v-írense cem por cento. Todos
o sabem. Um espírito dinâmi-

rapazes, os números dp seu re

portório são verdadeiras peças
do nosso, fúlclore re'gional, ins
pirando em todos eles uma no

ta alegre, caractf'rística, das
danças e modas algarvia!!.
Assistimos há tempo à exi

biçâo do Rancho para o Rádio
Clube Português e numa des
tas noites a uni dos en'saios ,Ie
apuramento para as próximas
'E:xibições e, francamente, sem

que isto envolva qualquer lou
vaminha para os seus organi
zadores, o Rancho é digno de
aplausos e, por isso, estamos

certos que ele durante esta

época calmosa cumprirá com

muito agrado os contratos fir
mados.
Em breve, a sua presença na'

capital, na Feita Popular,mar
cará de certo uma nota viva
do' nosso folclore.
Que as nossas palavras de

incitamento sirvam para o pro

gre�so do Rancho, são os nos

BOS mais expressivos votos.

co e desempoeirado, não se

futtando a canseiars nem aos

amargos de tão dura tarefa, o
Provedor da nossa Misericór
dia, que sobejas provas já ti-
,nha dado na orientação e

administração daquela: insti
tuição de assistência, pela sua

inconcussa honestidade e rigo
roso saneamento na vida hos
pitalar local, decidiu-se à ca

minhada. E venceu.

Deu-se o nome de Festas da
Misericórdia, e muito bem; lo
grando logo no seu 1.° ano,

sucesso retumbante" classífi
cando-se como espectáculo di
gno ":e ver-se e dos melhores
que se realizam no país.

'

Tavira .ganhava assim mais
outra batalha; o reatamento
das suas festas.
E foi assim de mãos dadas

- a Càmara da preaidêocia do
Dr. Jorge Correia e a Santa
Casa da Misericórdia, da d i
recção do nosso amigo José
Emídio Fernandes Soteró, que
vêm, em ritmo ace'larado, para
o rejuvenescirnento e' engran
decimento de tão linda terra

algarvia.
Reatam-se assim, as mais

belas tradições da cidade e dá
-ie satisfàçfío a uma das mais
desejadas aspirações do burge
tavirense.
Honra lhe seja pelo propô

sitol
* ,.

Dentro de alguns dias va

mos assistir ao z.O Ano das
Festas da Misericórdia, que, a
avaliar pelo seu programa, de
correrão este ano com mais
brilhantismo e entusiasmo, do
que o ano passado.
Não se pode recusar os maio

res louvores ao Provedor e aos

seus mais directos colaborado
res, em especial, o nosso Pre
sidente do Município que, uni
dos e entreajudan do-se, perm i

tiram que a fidalga e histórica
cidade do Gilão se alindasse
e se engcinaldasse mais uma

vez para que possamos viver
mais umas noites de euforia e

de alegria, em verdadeiro am

biente festi vo.
Assim, é Política I Assim

presta-se um belo serviço al
nossa terra natal I
Tavira, uma cidade que sa-

be receber bem e da maneira
.

galharda e mais distinta - ve

ja-se agora com a chegada da
caravana eiclista - terra que
outr�ra «marcou lugar cimei
ro» em manifestações festivas,
tinha de voltar a tel o seu
Cartaz Turístico, mostrando
que reune condições autênticas
e indiscutfveis para ser uma

Zona de Turísmo, pelos seus

lindos e apraziveis recantos,
seus monumentos, as águas
remançosai do Séqua e do Gi
Ião,; com 'uma maravilhosa
Praia, lÍca de motivos paisa
gísticos, como seja os «Moinhos
d� Asseca», et>m a suá deslum
brante cascata, enfim, mil e

um motivos que a consideram
terra turística - por exct lência
- como de facto é.
Portanto, as .iuas Festas, são

o «clarim» que faz ecoar pelo
Munrlo algarvio e' pelo País
fora, o valor e a exuberância
de tão martlvilhosos festejos,
qué sem di..¡cussão, muito valo
rizam o Turismo nacional.
Que esse brio e bairrismo

demonstrado nestes dois anos

pelos meus conterrâr.eos se não
quebre mantendo-se sempre na

mais ampla latitud e, servindo
-se assim a:;,terra que, nos foi
berço, formande ao lado daque
les dois tavirenses que se dis
puzeram a reintegrar a nossa

linda Tavira no lugar a que de
há muito andava arredada.
E quelll, recusará fazê-lo?
Tavira, qu.e' se saiba, não po

de ddxiu d,é ter as suas festas I
Elas são precisas como o pão
para a boca I

, E nenhum tavirense, decerto,
deixará de estar ao lado do

Virtudes Antigas
Continuação da 1.8 Página

do. E também a história que
já nos tempos modernos infor
ma que os exércitos imperiais
de Napoleão foram invencí
veis até os seus melhores ma

rechais serem derrotados no

extremo ocidental da Penín
sula Ibérica. A.. história que
mais tarde não estranhará que
Portugal. mantivesse territó
rios espalhados por todo o

Mundo, enquanto Nações po
derosas tudo entregavam, na

ânsia de evitar a luta. E, no'
entanto •.•

No entanto, a deserç!o tam
bem reinava em Portugal, em
época muito recente. Há três
decénios o português vegetava
na triste, vil e apagada triste
za: de que : if�lava Q pqeta.
Quem não se .recorda, mesmo

àqueles que então não eram
nascidos e que desses factos
têm conhecimento pelas recor

dações dos mais antig.os? Não
é verdade - há alguém que se

atreva a desmenti-lo? - que o

nosso país era insultado jm
punemente por toda á Europa
que aqueles '<tue lie diziam
amigos se aproveitavam das
nossas fraquezas, discutiam o

destinos das nossas províncias
ulrramazínas, em conclusão,
procediam às pa:rtilha� do nos

so património, como se mortos

e inexistentesJossemos? Por
que razão esses homens, que
eram a irrisão do Mundo. (se
nhores. êxtermo «portugalizar»)
era então uma'realídade I) nes
te momento dão exemplos ao

Mundo?
A história explicará o facto,

certamente, mas já. podemos
adian:tar uma tentativa de ex
plicação. Com' esta declaração:

'

«Em oito séculos de história,
Portugal soube viver quase
seis séculos, incluindo os últi
mos decénios de grandeza, à
sombra de princípios· pe nitida
inspiração córporativa». Não
se trata de uma declaração fei
ta de ânimo leve, pois foi pro-

.

dueída pelo Ministro das Cor
porações, Professor Gonçalves
Proença, o qual, aliás. a pro
feriu com tanta mais' facilida
de quarito é certo que tem a

história portuguesa contempo
rânea a corroborá-lo.
Foi essa explicação a que o

Ministro das Corporações deu,
num discurso recente, para es

clarecer a ori�em do «escânda
lo do nosso caso» e outra, na

verdade, não podemos encon

trar� Haverá aí alguém que se

atreva a afirmar qu� a epo
peia que os nossos soldados
estão a escrever em Angola
seria possivel nos anos que
imediatamente precederam a.
instauração do regime corpo
rativo em Portugal, na época
em que tudo se perdia e a der
rocada do país era admitida
como inevitàvel? Quase pa
rece'milagre, de facto, como o

Professor Gonçalves Proença
observou, mas a verdade é es

ta, evidente, indesmentível. in
sofismàvel. Consequentemen
te, outro desejo não podem ter

os portugueses, amantes da sua
,

Pátria, que ver cumprindo o

voto que naquela altura o Mi
nistro ,a� s Corporações formu
lou aos diri�entes corporati
vos a quem se dirigia: cPro
curem, pela dignificação pro
gressiva dos organismos que
,dirigem, impor ao conceito. de
todos a validade do sistema
em que se integram, na certeza

de que' se assim procederem
servem" e da melhor maneira,
a causa da Pátria.»

l\rrcznda-scz
Por um ou mais anos, a pro

priedade de sequeiro e regadio
denominada Paul.
Tratar com Maria Joana

Marques. até 31 de Agosto.

Provedor José Emídio Sotero
para que possa assinalar o 3.
ano das festas da nossa cidade.

Luís Sebastião Peres

Algarvios em destaque
, Contlnueç ão da L' páglna
Do jornal «Reconquista",

de Castelo Brânco, resp'igamos,
com a devida" vénia, parte da
notícia publ icada a seu respei
to .flo n.· 25 de Junho último:
«O jantar' de homenagem

efectua-se no dia 8 do próximo
mês de Julho, na cBoite» da
Feira Popu}ar de Castelo
Bdlnco.
A Comissão promotora da

homenagem é constituída pe
los antigos alunos sr.·· Dr.aa
D. Ludovina Barroso, D. Ma
r ia José Sequeira e D. Maria
do. Rosário Cristóvão, profes
seras do Liceu Nuno Alvares,
e pelos srs, Drs. José Raposo
Semedó, João Pinto Elvas,
Carlos Cabrita Bento, João
Romãozinho, Eng. Olímpio
de Matos e srs, António de
An ':ira,de Pissarra· Lopes Diás
eFrancisco Pires Marques.
N()faS biveráfh:as
O sr, Dr. João do Nascimen

to Mansinho nasceu em Tavi
ra (Algar\1e), tendo feito o cur

so liceal em "Faro. Formou-se
e� Lisboa, na Faculdade de
Letras, tende sido nomeado
para o Liceu 'de Castelo Bran
co, em 1928,' onde começou 8:

exercer AS funcões no ano ime
diato.
Aqui exerceu proficiente

mente o ensino durante 32
anos, contando-se pe r milha
res os alun,o� de que foi mes-
tre dedicado.

,

Conferencista eximio profe
riu inúmeras palestras, sempre
ou vidas e seguidas com o maior
interesse por parte do público
albicastrense.
Exerceu �inda as ,funções

de juiz ajudante do Tribunal
de' Menor�ll� como represen
tante do Mi�istério da Educa
ção Nacional e de Presidente
da Direcção� do Asilo Distri
tal da Infância Desvalida».
A inscrição, sabemos, atin

giu algumas cen ten as de pe�
soas que justamente homena
gearam aquele nosso ilust�e
conterrâneo; na noite de 8 de
Julho,

-

-É com praze e que damos à
estampa a saudação feita pela
Comissão Organizadora �o
6aDquete:

Saudação!
Quando 'um professor,. na

sua transciência pela "ida e

nos 3z longos anos de sacerdó
cio docente, dissipou prodiga
mente pedaços da SUR alma--

.

u ma alma ,grande - além dos
frutos do �eu saber, pelas ,'lI
mas ju"enis tlue à súa. sombra
se acolheram e a tluem recebeu
como potencialidades pensan-'
tes e não pedras de um xadrez,
para despertar nesses espíritos
intluil'tos, pelo exemplo da jor
nada humana através o tempo
histórico e:o espaço geográfico,
o amor pelas belezas da vida
- esse prpfessor cumpriu o

seu destino_, de meàtre e de ho
mem.

E tluando um dia mais tar
de, no limiar da retirada do
magistério, gerações dos seus

discipulos, em multidão, se

abeiram dc, profeJlsor por ,r8-
zão sentimental e por imp-era
ti"o de consciência para, por
sufrágio colecti"o, lhe rende
rem a justiça da gratidão-
esse professor é-o ainda -- o
que é mais -- é um homem tlu.e '

não passou em "ão pelo mundo
dos homens.
Senhor Dr. Mansinho:
Estamos atlui p'Jr arbítrio

próprio e em sinceridade.
Conosco e em espírito estão

também os que a distâncitf
apartou, e'>B saudade, os já cha
mados pel� morte.

E viem1Js apenas para lhe
prestar a� homenagem a tlue
tem jus - pobreza francicana
a retribuir a opulência que nos

Jell. em amor e compreensão,
durante a magnífica lição da
sua vida.

Castelo Branco, 8/7/961.
A Comissão

E a finalizar, tivemos con he-

o que até agora se oonslgu,iu
sobre B valorizBtão dos frutas setos
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alfarroba, que antes se desco
nhecia, também j4 se sabe que"
os .encargos completos da sua

produção sâo da ordem dos
z.5$OO 'por arrobe, sem incluir
despesas de gerência, .e . admí
nistração; e sabe-se mais que,
como co n s eq c

ê

n c
í

a daquele
elevado custo e do .baixo preço
de compra aoIavrador, nos úl
timos anos a méJía'do lucro
dos proprietários fói de Zo/.;
ao passo que o do comerciante
foi de 20 e tal por cento. Estas
duas conclusões resulta ram
dum estudo conscíencioso feito
pela Corporação da Lavours,
a quem os lavradores algarvios
devem prestar profunda ho.
menagem' peló altq interesse
dispensado à valori':¡;ação dos
seus frutos, e confirmado pela
RepartiçãO de Estudos Econ6 ...

micos da Direcção dos Servi-
.ços Agríc.olas.

Consta�das esjatisticas ofi
ciais que do capitlit movimen
tado no comércio de alfarrobas
entre 1950 e 1958, aproximado
dos 41.2 mil coutos, resu'lraram
lucros dé 83 mil c�ntos (juro
da ordem dos zo%); que na

indústria da moagem da grai;.
nha e Iuero foi de cerca dos
2.700 coutos no biénio de 1950-
-51; e que a indústria do ál
cool, por exemplo" não se sa

tisfáz COD;l menos de 34,7°/•.
O fla�tllntt! des quílfbrío de

lucros, de que é vítima o la
vrador, resulta sem dúvida do
regimen em que se tem persis
tido do ta.belamento por valor
tão baixo dum produto tão va
Iioso como é a grainha, só pa
ra proteger a Indúsrrfa, que
não dá um passo pa ra o inte
Jiral aproyeitamento dó fruto.
t Íamen tâve] que se facilite a

vida do Ind usteia]. à custa do
proprietário de terras, numa

província'. onde os terrenos in
cultos, apropriados para obras
de fomento agrário, ainda se

avaliam' na metade da sua su

perffcie.
Confiamos em que breve

mente será reconhecida a ne

cessidade de revoga r o referid)
regimen, .Iíbertando o comér
cio da grainha de tabelas e

condicion.amentos; entretanto,
impõeã!'.e que os produtOres
dos frutos secos Se unam para
lã organização de cooperativas
(e supomos que p�ra começar
bbstará uma, de preferência
num dos, concelhos de maior
produção), ou de C.E.T.A.S.
(Centros. ,de E.studo Técnico
Agrário), se não for determi
nado aosGtémios da Lavoura
o cumprimento d� missão, que
é da Lei de 19:37, de receberem
e comercializarem os frutos dos
sócios.

J. Ce 6,

D.czcl�ração
Declaro para os devidos efei

tos que não me responsabilizo
por quaisquer dívidas contraí
das por minha mQlher Natér
cia Duarte Corréia.
Tavira, 10 de Agosto de 1961

João PiTes da Maià Correia
(Segue o reconhecimento)

cimento que, num gesto de pro
funda. grat,idão do povo albi
castrense: a Câmara Municipal
daquela cidade

o

em sessão,
aprovou por unanimidade a

proposta de nomeação do sr.

Dr. João do NaSc1mento Man
sinho, Cidadão Honorário de
Castelo Branco,: terra onde
co!}.stituiu o seu lãr.

.t:, com muito prazer que re

gistamos as homenagens de
que foi álvo este .nosso velho
amigo e <conterrâneo a quem,
por tal m'otivo,"enviamos um

cordeaI abraço de sin ceras fe
licitações com votos de muitas
prosperidadeg.
Tal facto representa também

o mais justo orgulho para a

terra, que lhe foi berço e onde
igualmente goza de muitas
simpatias.



POVO ALGARVIO s

Um Colóquio Gonçalino
EM LAGOS
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n� passado e no presente e suas

possibilidades futuras.
Embora o prazo para a ins

críção e apresentação só ter
mine oito dias antes do pri
meiro marcado para o Coló
quio. são muitas as pessoas
que remeteram' já os seus bo
letins à Comissão Executiva;
entre elas contam-se, por exem
plo, os es»: General Leonel
Vieira. Dr. António Casta
n,heira Samuel. Majores Ma
teus Moreno e NascimE'nto
Moura. Pad're Oliveiros, de
Jesus, Dr. M4turício Monteiro,
Dr. Alberto Iria, Capitão An
tónio Maria de Almeida, Dr.
J. Fernandes Mas<:alen�a's e
De, Rafael .:Salinils Càlado,
to do,s de Lisboa, Dr. António
Anaele,to e Padr,e Joaquim
Maria de Souza. ambos de
Torres Vedras. Professor Rita
Seixas, do Barreiro, Dr. Mário
Lyster Franco e Padres Antó
nio e Carlos Patrício; de Fero,
Duval Pestana. de Lagos, Pa'!'
dre Vitorino, de Portimão,
Eng. Manuel A. Sande Le
mos, de Evora. Também já
foram recebidos pela Comís
são alguns dos trabalhos .

a

apreciar no Colóquio, o que
garante o êxito de um empre
endimento que é o primeiro
no seu género que se reaHza
no Algarve; e espera-se, evi
dentemente, que os algarvios
em geral não deixem de con

tribuir para o brilho das ses

sões, acorrendo a elas nomaior
n,úmero possível e Intervindo
nas díscussõee,
As pessoaa inscritas no Co

lóqui� beneficiam do desconto.
de 20 e/o no. transportee em

cam.inho de ferro, por conces-
são especial da C.P" median
te a simples apresentação do
Cartão de Identificação nas

bilheteiras dp. estações de em

barque.: Os impressos para a

inscrição podem- ser pedidos à
Comissão EJÇecutiva (Paços do
Concelho de Lagos e em Ta
vira ao Rev. Pároco de Santa
Maria ou na Redacção do nos

so jornal.
A sessão itiaugural do Coló

quio efectua-'se no dia 2. às 11
'

hOlas, no sa�ão nobre dos Pa
ços do Conc�lho de Lagos, sob
8 presidência do sr. Governa
dor Civil do Distrito; a sessão
de encerramento terá lugar no
dia 3, às 21,30 horas, no giná
sio da Escola Comercial e In
dustrial daquola cidade, sob a

presidência do sr.' Bispo -de
FaTo. O discurso inaugural
será pronunciado relo sr. Dr.
Júlio Pantas; o discurso de
t:ncerramento será feito pelo
sr. Dr. Alberto Iria.

Propriedade
V�nde-se no sítio da Jorda

na, com grande quantidade de
al£arrobeiras, oli veiras, figuei
ras e outras árvores de fruto e

uma moradia de c'asas e arma-

zém. ,

Quem pr ..tend�r pode diri
gir-se a José Luís Moreno _

Moncarapacho.
,

Caseiro - Meeiro
Precisa-se, que saiba tratar

. de horta e �equeíro, que seja
honesto e beIJl comportado, pa
ra o sítio da Sinagoga, deno
minada Val Prazeres.
Tratar COIJl Luí� Arrais na

referida propriedade.

Vczode-se
A bem conhecida proprieda

de algarvia, denominàda «O
Morgado da Belota», de rega
dio e sequeiro, no concelho de
Tavira, freguesia da Luz, sÍlió
do Brejo, com grande rendi
ment.:> de aHarrobas, amên
doas, figos, azeitonas e laran
jas.
Tratar com o pr6prio em

Monearapacho, Rua dos ,Cor
tes Reais, 24.

FOI CRIADA

a Zona de Turismo de Tavira
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A' cidade de Tavira, nestes

últimos anos, respjra Um ar

mais puro e tudo parece que
rer encaminhá-la para aquele,
progresso a que tem jus.
Dos três grandes problemas,

os três velhos «slogans» que
andavam na boca do povo, co
mo em tempo afirmámos, pou
co r.esta,

Já temos a Escola Técnica a

funcionar em Outubro, a ex

propaiação da Horta de El
-Rei é uma realidade abso
luta -e a criação da Comissão
Municipal de Turismo será o

remate para a construção da
ponte das 'Quatro Águas.
E ne mEdo de tudo isto ajn

da há quem se atreva à apon
tilr; nJñhada"s (�mo\n:oÜ�os de
mereejmenre , para .as linguas
maldizentes? ,

. Há poucos dias, no nosso

jornal, veio a lume um escla
recimento firmado pelo st, Dr.
Jorge Correia para rebater
uma malévola a toa rda,
Mas para quê? Alguém PÕé

em dúvi�a o seu esforço. o seu

amor e, o seu dinamismo ém
prol da, terra que o viu nascer?
O seu espírito renovador

há-de deixãr indelevelmente
- marcada a sua passagem pelas
cadeiras do nosso Município.
Tem sido Incansável na orga
nização de projectos, porque
sem eles nada se consegue, e

'dotado duma persistência te

naz para fózer vingar os di
reitos de Ta vira.

.

Não foi, pois, em vâo que a

gente da sua terra o homena
geou, mas sim porque ele se

elevou bem alt<I no seu
:

con

ceito. quer eomq tavirense,
quer como Presidente da Câ
mara;

Qu'e continue sem esmore

cimentos, para que Tavira
atinja aquele nível que h4
muito perdera, e não quere
mos dar por terminadas estas
breves considerações que a

agrddãvel notícia da criação
da Comissão Mllnicipal de
Turismo nos sugeriu sem fe
licitarmos o sr. Dr. Jorge Cor
rEda por mais este melhora
mento alcançado e, como soe

dizer-se, soma e segue .••

- Arrenda-se ou Vende-se
Propriedade, no sítio do Ar.,.

roio, Freguesia da Luz, com

vinhas, pomares, a .nenrloeiras.
oliveiras e outro arvoredo.
Tratar com o próprio, em

F 1;1:1=0, na Estrada da Penha
n.O 38.

Propriedade .. Vende·se
Juñto a Faro, na confluên

cia das es�r8das de Sagres, fom
a projectada avenida de cintu
ra da cidade e futura estrada
para o aeroporto, toda de re

gadio, laranjal e outras árvo
res de fruto, abundante água
a motor, casa de habitação do
caseiro e necessi das acomoda
ções para ¡avoura.
Tratar directamente com As

cens/io Lemos, Travessa Costa
Cabral, 592 _ Porto.

Ârrenda-se
Horta com 24 coutelas

(1.600 m2 cada), próximo de
Faro, casas e dependências •

, Trata Diniz N unes, Rua do
Alportel, 255 _ Faro.

Arrenda-se ou vende-se
Pt,-priedade de sequeiro de

10 hectares, com oliveiras e fi
gueiras, no sítio da Campina,
ireguesia da Luz.
Tratar com José R. Ramos

Passos, na Praça da Repúbli
ca,lZ-l.o- Tavira.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua da Silva,

n.· 14, em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Mendes de Sousa,
Largo da Nora. 10 - Tavira.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
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AnivtlfSari('s

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Fernanda Arau

jo Nolasco Chagas ..menina Mart.i
de Fàtima Taipas Calapez c 08 sr-,

J08é Albino.
Em 14 - MUe Maria Laurentina

Pires, meninas Maria Leonor do
Nascimento Neto. Marte Luisa de
Mavalhãe8 Palma Rodela e o me

nino Celso Eusébio Fellcio Bento.
Em 15 - D. Mar-ta dos Màrttres

Neves e 08,8rs. João ¡\'lanuel Ma
deira Gomes e Car'Ios Prieto.

Em 16 - D. Marià da Encarna
ção Gomes Correia; D. Jasilia Ber
nardo Raimundo Martin8 C08ta e
08 8r8, Amêrico Jacinto Costa. Pau
lo Joaquim de Ottvetra e J08é d08
Santos Amaro,
Em 12"":' Menino Renato Danton

Quare8ma,
Em 18 - MUe Maria de Lourdes

da Graça Horta, D. Maria Helena
Santos Domingos; p.' Edite Neves
Valente, menina Maria Clara do
Nascimento Real'ê>b menino Antó
nio Manuel Raimundo e Horta.
'Em 19:.... Menina Muria Helena de

Souaa Baptíata L�iria ri D. Elvira
da Concíção Martin� Lqts .

PaI'�idas, e Chegadas
Partiu para Chaves, o n0880 con

terrâneo sr, Ar-na ldo-Polfcar-po da
Cruz, filho do sr. JOllé Jo&quim da
Conceição, proprietário neste con-

celho. "

- Com 8ua familia encontra-se
neata cldade.;o nosso prezado 88-

sínante er .. António Lança, funeio
nàrio bancário e professor do en

aíno secundár-io, restdente na ca-

pital. .

- Com sua familia encontra-se

passando a época çalmosa na sua

Quinta da Foz, o n0880 prezado
conterrâneo sr. J08é Augu8to Bap
tista Píres, fuucíonàrto público,
aposentado.
- No gozo de fér-ias encontr-a-se

com sua familia, na Praia de Mon·
te Gordo, o n0880 prezado amigo
sr. Dr. Arnaldo d08 Santos Lança,
merttlsaímo Juiz de Direito de uma
das Varas de Lisboa,

.

- Com 8ua egPQsa e filhinha, en
contra-ee em Vila Real de St,O An
tônto, no gozo de umas féri!:'8 rcl

coufortantes. o nOS80 prezado aa

sfnante 81'. Jacinto Pires Faleiro,
residente em 'Marrocos.
- Com sua espoaa 'e filha, encon

tra-se a veranear no seu chalet da
Praia de Tavira. o n0880 prezado
amigo e conter-râneo ar, Dr. João
do Nasctmeuto Ma�",ióho. profes
sor do Liceu Pasf<os Manuel de
Lisboa. ;

- No gozo de Ui¿.ençá 'encontra-
-8e nesta cidad'e com 8ua espotla,
sogro e filhinha.,o n08SO prezado
a88inante 8r. Belmiro Gúnçnlve8
Mourato Marque8, funcionàrio pú
bUco, na Cuvilhã., .

-- Com 8ua e8posa, encontra-se
ne8ta ddade, no_gozo das suas ha
bituai8 ferias, Q' nosso prezado
conterrâneo e assinante III'. J08é
Henriques Figueira, funcionário
8uperior da C.P,

- No gozo de féria8, tivemos l:lã
dia8 o prazer de receber a visita
do n0880 prezado amigo e conter
râneo, 8r. Alvaro Ribeiro Júdice.
te80ureiro da Al!'ênda do Bnnco de
Portugal, em Portimão.

_ Com 8ua espotla 8r.a D Maria
Helena Romeira Canseira Bem
posta, e filhos, encontra-tle ne8t&
cidade, onde veio paH!!ar a8 féria8
em casa de 8eU8 sogroll. o sr. Jú
lio Júnior BempOtHa. re81dente em

Llttboa.
- Com 8ua e8posa foi fazer a

8ua habitual cuóra de àguas para
a8 terras do Lu.!lo. o nOS80 preza
do amigo IIr .. João Aldomlro de
Sou.8a, Pre8idente da Comissão
Concelhia da União Nacional.

- Com 8ua família e após ter

passado o mê8 de Julho na praia
de Monte Gordo. encontra-se a .ve

ranear n'il Qu'hha d08 Vales, em
Estombar, o'nosl'<O pre2.ado amigo
e conterrâneo 8r. Coronel Vitorino
Rodrigue!! Corvo.
- Com sua família encontra·8e

pa88'lndo a8 fétias na' sua Quinta
da Torre, em :Santa Catarina, o

n0880 prezado 'l!_rillgo e allsinante
sr, Drdúlio FilJ.p,e'de Almeida Car
rapato', di8tintoà'dvogado algarvio

- Com 'sua fámilia encontra'8e

passan,dt) a epoca calmosa, na

Praia de Troia. em Setubal. o nos-
80 conterrâneo'e a8sinante 81'. João
ParaÍl'lo. funcionàrlo de Direcção
dos Edificios de Lisboa.
- No gozo de licença encontra·

-se nesta cidade com Hua e"p08a e

filho, o n08RO conterrâneo 81'. Ar
lindo da Silva Fernande8, funcio
nário da Direcção Geral d08 Edifi
cios e Monumentos Nacionais

Nascimento

No pass<ldo dia 23 de Julho. teve
o seu bom suceSMO dando à luz
um;;. criança do sexo maRculino,
em Portalegre, a 8r." D. Maria Fi
lomena Bragança Gil Antune!!. es
pOl:la do sr. Dr. JOMé Antunes. advo
gado e Director do Centro Liceal
Nun'Àlvares, na Sertã.
Os n08S08 paraben8 ao casal.

Nec�ologia

D. Mario Amólio Mansinho do Graça
ApólI prolongado sofrimento fa

leceu no pas8ado dia 5. n:l 8ua re-

Grupo de Teatro

do Círculo Cultural do Algarve
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nos leva a supor que a próxi
ma representação seja mais
um-a coroa de glória para aque
le grupo cénico, que tanto

honra a nossa provincia.
O espectá.rul o que em breve

se poderá p resencia'r na Ala
meda João d e Deus é de ca

racterísticas invulgares, pois
basta dizer-se que é teatro de
Gil Vicente. que só pode ser

representado por quem sabe e

tem qualidades para o fazer.
Tal rep resentaçâo pode con

siders r-se como um aconteci
mento artístico e, por isso,
chamamos a atenção dos nos

sos leitores para o facto.
O valor da obra, a origina

[idade d� cenário e a extraer

dinário habilidade dos com-:

parsas são prova 'absoluta de
..

uma grande noite .de Teatro.
Felicitamos o Grupo de Tea

tro do Círculo Cultural do Al
garve' por mais esta sua bri
lhante In iciarive , e aproveita
mos o ensejo para lhe formu
[armos um pedido - não 'es

quecer Tavira para uma das
sua� breves representaçôes,

o Morgadinho
Arrenda-se na Luz de Ta�

vira, propriedade de 18 hecta
res com sequeiro, regadio e po
mar.

Tratar com Francisco Filipe
Ramos Passos � Quinta de S�
Luís, Telefone n," 17 - Luz de
TavÍla.

Horta, arrenda-se
No sitio da Palmeira, Luz

de Tavira, com área de 50.000
metros quadrados, algum ar

voredo, abundãncia de água
tirada a motor, casas de habi
tação e ramadas.
Quem pretender dirija-se a

José Ma'!'tins Palmeira, Gião
- Moneare.ps cho, ou pelo te

lefone n.o 19 de M<;>ncarapacho.

8ictência, né8ta cidade, a 8r a D.
Maria Amália Mansinho da Gra,a,
de 19 an08 de idade, naturai de
Tavira. viúva do si'. J08é Franci8-
co da Graça. ,

.

A falecida era mãe d08 8r8. Dr.
Rellato Man81nho da Graça distiu
to médico-operador, re8idente na

capital e Eng. J08e Ele8bão .\1ansl
nho da Graça, sogra das sr.as D.
Celeste Pinheiro Mansinho da Gra·
ça e D. MariaMargarida Man8inho
da Grilç'l, e irmã da 8r.8 D. Maria
da Conceição Mansinho Conceição
e do 81' Dr. João do Nascimento
Man8inho.
O funeral da inditosa senhora

qne 8e realizou na manhã de 6 do
corrente para o cemitério local,
teve grande concorrência.

Desidério Figueira
No dia 2 do corrente, faleceu nes

ta cidade o sr. Desidério Figueira,
de 81 al108 de idade, proprietàrio,
natural de Tavira. que durante
mai8 de 40 an08 esteve n08 E.U.A.
O falecido deixa viúva a 8r." 1>.

Virginia Figueira e era pai da 8r.a
D. Diana Figueira Ribeiro. e8posa
do 8r. Manuel' de Je8us Ribeiro,
afcddor municipa'l.
'O 8eu funeral que se realizou na

tarde_de 8 do corrente, foi ba8tan- �

te coucorrido.
As familia8 enlutadas endereça

m08 8entid08 pêsame8.

rlposentação
Desde o dia 20 de Julho que

se encontra aposentado dos
serviços da C. P. o nosso PIé
aade conterrâneo e assinan te

sr, Manuel Joaquim Túnior,
que durante muitos anos exer

ceu com muita competência e

zelo, o cargo de sub-chefe da
Estaçã-o dos Caminhos de Fer
ro de Tavira.'
Fazemos votos pelas suas

prosperidades agora que se en

contra liberto das obrigatorie
dades do cargo, isto é,.livre de
peias burocrática«,

,¿\VIIU
Pereira & Vicente, Ld.
Manuel Belchior Pereira,

sócio-gerente da SOl iedade Vi.,.
cente 8i) Pereira, Ld., com sede
em Santa Catarina da Fonte
do Bispo, tendo-lhe constado
que o seu único colega da: ge
rência, José Vicente Custódio,
se ausentou para parte incerta
e não deixou procurador bas
tante que o re presente, vem de
clarar que a firma Vicente 8i)
Pereira, L'I, não pagará qual
quer mercadoria. que lhe seja' ,)
fornecida sem a requisição fei-

'

ta pelo punho do declarante.
Santa Catarina da Fonte do

Bj&po, 5· de �gosto de. 1961.
Manuel' Belchior Pereira
(Segue o reconhecimento) .

Pornar-es
Arrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e Fa
zenda Nova, no sitio da Asseca.
Trata António Marques

Trindade -.,. Tavira.
.

Pomar de citrinos
Arrenda-se, no sítio da Meia.

Arraia.
Recebe propostas Dr. Carlos

Picoito _ Faro.
.

.

ARRENDA.SE
Uma propriedade, no sitie

do Belomonte, a qual consta.
de sequeiro e regadio, nora

com motor e água, com abun ..

dância, pomar e todas as qua
lidades de arvoredo, e mora

dia com todas as dependências.
Quem pretender dirija-s� a

Francisco Mendonça Pacheco,
na mesma propriedade, aos'sá
badlls, das :lO às 16 horas.

TERRENOS

COMPRAM-SE

Dando preferência aos

que reunam as condições
seguinte�: fácil acesso, boa s

vistas sobre o mar e pró
ximo de praias em toda a

�ossa costa. Só serão con-
'.

siderada� as resposta!> que'
indiquem localização, área
e preço.
Resposta ao Apartado

135!, -'- Lisboa "- i

RVISO
Il feil+o franca no Luz'· de Tavirà
realiza-se nos próximos dias 4 e 5 de Setembro

A Junta de Freguesia não se poupando a esforços
para o bom êxito da mesma, vem, por este meio, convi
dar todos os proprietários a trazerem os seus gados e

.

bem assim todos os comerciantes a visitarem a Luz
de Tavira naqueles dias.,

'.

,

A presença de ambos proporcionará a realização
de transacções, tão úteis ao engrandecimento da Feira.

Colaborar com a Junta de Freguesia é o mesmo

que engrandecer a nossa Feira e contribuir para o ').

progresso da Luz de Tavira.

A lunta de FreguesiaI
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de Bern que em aida foi Isidoro Piree

Festa em Santa LuziaGt-lZrTllNfl ,

Às obitos de restauroFechando no seu peito a desesp'rança,
Até quando sentia qualquer dor,
Seu todo' era um sorriso de criança,
Apenas um canteiro sempre em flor! ...

CONFÔR:vJ.E noticiámos, r-eal.iza
-ac hoje a tradicional festa em

honra de Santa Luzia, na visinha
e importante povoação do mesmo
nome.
A gente do mar, alrnas cheias de

fé, vai prestar homenagem á sua

Padroeira.
Hoje, haverá procissão que se

revestirá da pompa habitual. ha
vendo sermão ao recolher. Abri
lhantara os festejes a Banda de
Tavira.
Simultâneamente ejuntoda Ave

nida Marginal, realizar-se-a a tam
bém já tradicional feira que atrai
aquela localidade grande número
de Forastetroa.
A' noite. ha vara arraial e dan

cing abrilhantado por uma exce

lente orquestra de jazz, actuando
ainda o consagrado fadista Fer
nando Farinha. �

Os folguedos repetir-se-ão na

noite de segu nda-feir'a, havendo
na parte da tarde festas nauticas
e desportivas. .

Em ambas as noites serão queí
mados deslumbrantes fozos de
artificio, presos, soltos e aquáticos ".

Soma e Segue ... dos telhados d-a -igreja
da Conceição de Tevire

importarão em 100 &Druos
Em pesposta a «Iqnotus»

Afinal a coisa vai,
�smoqmgron�YpaMn�
Mais 1!l1Z mito que se eeoai
E se um projecto subtrai
Acresce o melhoramento.

E quando percorria os mil caminhos
Da [onte inesgotável do lirismo,
De bom, ele embrulhava os seus espinhos
Na musa do seu puro cristianismo!

As obras de restauro dos t'e
lh ados da i�reja marriæ

da Concúção de Tavira im
port srão em 100 cnrnos e a Ce ..

missão F'abriqueira da kegl'le
sia apenas dispõe de 16 contos,
Conforme já noticiámos, da

do o risco eminente de desmo
ronamento, os actos �lígiosos
graçs s à generos'ida de particu
lar, de há tempo que se vêm
res l ieanr!o na Quinta 'de Be
namoro

Sem dinhei ru nâo se pode
executar a obra e Il Ct'>l\ceição
de Tavira, constituída Ra. sua

mæio ria por gente' crente, Hea
rá privada. dos actos relüHosQs
durante muito tempo se o pro
blema não for encarado de
frente e com o coraçâo aberto
à generos idade,
Espera a Comissã-<> Fabri

queira que os proprietâ rios da
. fre�uesia, nesta quadra do ano

em que começam a recolher os

seus proventos. compartilhem
com o seú quinhão para a rea

lização da obra, para o que já
se encontra aberta uma subs
crição pública.
Chegou a hora cbs habitan

tes da Conceição. pr.estarem
mais uma prova d¿ seu be ir
r ismo,
Os telhados da ig_rt'ja têm

que ficar concluídos até ao dia
8 de Dezembro, data da festa
anual em honra da Padroeira.
Por isso, há que meter mãos à
obra.
Che�ou o momento em que

as palavras não bastam para
resol ver o caso. t preciso agir
e contr ibui r g enerosamerrte pa
ra evitar a completa derrocada
que há anos vimos apontando.
Desde a zona marítima à

zona serrana da sua jurisdi
cão, . a Conceição de Tavira
Tem que corresponder ao apelo
formulado pelos homens bons
que constiruem a Comissão
organizadora de fundos para
as obras da igreja ..
Depois de um peditório a

que vai proceder e após ter
visto o valor dds incrições, a

Comissão pensará na possibi
lidade da T,;alizacãü de um

cort-do de oferend� S.

Espevitam-se as bo3.s vonta
des, alvoroçam-se os corações

. generosos e estamos certos de
que a igreja em breve será reo.

parada.
O nosso jornal que sempre

tem apoiado esta iniciativa do
povo conceiçanen�'-e, põe 'O\.s

suas colunas à disposição pa
ra impulsionar tão simpática
quão necessária obra.

Ontem, a Horta e a Escola,
Some leitor e aponte;
Que grande jogo. de hola.
Se o turismo hoje se estola
Amanbã temos a ponte.

E assim a Cdmara informa
Sem levantar alvoroto.
E Rem alterar a norma

Vai procedendo á reforma,
Embora isso dê no golo.

E a gente l,ê o progresso
A salütar em redor.
Moe pra abafar o 811CeS/lO

Não sigo o velho procesno
De armar em serinqador ...

E_ como era um Poeta, o- sea sonhar,
O seu maior deseje era irmanar
O Amor com o sentir do coração!...

E_assim, homem nascido para amar

O Bem e o que há de belo para herdar,
Deixou em cada homem um irmão!

. J. Santos Stockier

Faro, 6 horas da ·tar�e de 23 de lulho de 1961

Nesta coisa de projectos
Eu mlllea meto o bedelho.
Ma8 há muitos arquitectos
Neste munda e tão selectoe
O que é mesmo um destrambelho.

Mas proseiqamos na obra,
Caminhemos para a frente
AtentoR para a manobra.
Se houver críticos de sobra
Ê pedir-lhes a patente..
Se houve um Presidenie nato,
Em tempos que já lá vão,
Que tez tudo tão barato,
Sem projectos no mandato,
Porque não tez ele então:

A Ponte e um Bairro novo,
Não arborizou a Praia,
(Pinto que não sai do ovo)
Não deu um Liceu ao povo
Nem Iez Parque da Ataluia,

Embora não eobreesaia,
[RtO agora é outro amanho,
Hei-de ver il' muito faia
De pé enxuto prà prata
Que ne,m sequer toma banho •.•

Ze da Rua

Associacão de Assistência
à MendicidadeO tI

•

, que 1I� e agora se 'con·segulu
Donativos receb id o s s de Cu

nha 88 Dias, Ld. a, 10 pacotes
de ciga r ros ¡ de José Joaquim
Viegas, de St.o Estevão, 4 abó
boras'; de Renato Júlio Peres,
uma carrada de lenha; de Viú
va 88 Fllhos de João Baptista
Carvalho, 37 maços de cigar
roc¡ e uma caixa de papel de
fumar; de D Maria Isabel

.

Vargues Freire, por intermé
dio do Director do Jornal «Po-

.
vo Algarvio», 100$00; Ànó
nimos: 23 chouriços, 50$00,
5 K�. de toucinho e 50$00; de
Joaquim Àrrais, por testamen
to, s/parte disponível 8.000$00
Em nome dos pobres, a to

dos, os nossos ag re decimen tos.

,s,o.bre a valorização dos frutos secos

A ,P·R0VIDÊNCIA destinou au Algarve as árvores _produto'ras· de ¥ruto's Secos como uma das suas rna ror e s,

;i<!aezas; mas, Iamentévelmenæ os seus proprietários
- nunca s'e a.petc'ebel'am do v.a:lor que possuíam. Entre
�. outraê iâzÕes, pa-recem de consíderar, Como justificação,
a Imensa 'c1ís'per@ão das riquíssimas árvores por . cerca de
19.000 lavraderes e .o desprezo que estes, pouco menes d-o
que na sua totalidade, votam às C01ll1?as da casa a�ríc.ola.
Quantos 4.gdcuIt.ores al-garvios sabiam, não há muito tempo,
as multiplas aplia-açies, e o .s l-
to valor que tem a alfarroba,
especialJ'mente o caroço, (ue
ainda há l)'OU'cos anos .fhta-va
a.·ba-nd·ona,d>o -nas mangedoueas
dos .estábulos, alté que .se var

ria co-In o .;estrume ?
Há 'cerca de dois anos e meio

levantamos este problema, por
sabesmos que uns dez anos

antes jã na ItAlia aquele 'pre
cioso fruto era Indastrralfaado
e apioveltaêlo em mais de trin
ta 'produtos 'e termos conheci
mento de que por essa época se

negou ,au,toriz.açã;(i) a uma em

preza esrrængefra, que, dispon
do de t-rin.tamil centos.sse pro
'puñha explorar no nosso país
8 iàdustrialização, .a iundo, da
alfarroba, como lá fora se fa
zia. Nc.estes dois anos e meio,
em que bastante se tem 'agita
do o proble:ma, nada ainda re

sultou de prrálico, é ce·rto., soh
o pOllto de ¥ista matel!ial, pa:ra

· oJA..v..r.a.dor, q.ue continua a ven-
1
der os frutos secos sob o mes

'mo s.i�1l'(): -da' upecwlação.
·

Quanto's dll"quetas centenas d:e
propri�tários, q�e em. Feverei
ro de 1959 subscreveram a pe-

·

tição de plrovidências, :d.esilu-
·

didos, não darão por mal em-
pregado (:) tem.po que perderam

1 a da:r a sua assinatura; na v,er-
·

dade, "diga-se também 'lOe, sal-·

vo bem Ta.ras e�cepções�' nem¡
mais um passo deram para
ajó,,}'u. a >ve:tl'ce.r.:.

Temos esper�nças.de que.al
gumas' providências vir¡�. tar
dias sem dúdda, e' entr.etanto

;
tem.-.nos animado a C.eIte�a de
que já se cons..eguiu, peolo me

nos chamar a atenção pára al
guns organismos oficiais, que
reconheceram fi obrigação de
estudar o problema e sab-emos
que noutros con,tinuam a in
vIlBtiSa;çãe.
Ne boletim FUNDEX

p@:R, 'f 1to�-un-dv ttu -Fcomen
to de Exportação de 9 do cor-

· rente,
.

que vem f)ubI'ic8:ntdo
«Apontamentos sobre a 'aIfar
robe�r.a e os seus produtos»,
lê-se: JS�gundo o téctti�Q es

pa�hd'l' 'F'éli'ó', da semente da
al£sJ).r.oba dHtêín"s.e Ii llUlinhas.

ÀlJlo,g�r:r:n,em. é',um -slimen,.
to energético e_ reconstituinte,

·

que ultrap�ssa todos os outros
no que �e !relere a proteiltlas.
UP'l quilo f:lest-a farinha ·tem
mais de 4.600 calorias' e, com
pa r�n·d-o-a com -alguns..8Hmen
tos, também de grande valo�
energético. verifica-se que é
equivalente tl �6 t.,de leite dre

"

vaca; 6,5 k de arroz; 5 k de fa
rinha de milho.; 4,5 k de fari-

uulta a porlolal em BlrlUela

JORGf CORVO
o atleta do Ginásio
:c.aminha na vanguarda r\ rr-enda-scA: feira franca

Ou dá-se de meias, terreno
de regadio e sequeiro, no sítio
da Foz.
Tratar com D. Maria Adeli

n� d8 Silva, Rua João Vaz
Corte Res], n," 62 _:_ Tavira.

na

Conceição de TaviraNesta 24.& Volta a Portu�al
em Bicicleta. Jor�e Corvo já
ga-n-hou duas etapas, que fo
ram .aois contra-relógios.

� Àtleta de boa fibra, tem sa

t -bido hon rar as cores do séu
. clube e o desporto algarvio,
muito embora, por ser modes
te, o tenham querido esquecer
e já há dois anos lhe tivessem
t-raiçoeiramente arnncado o·'

titulo de campeão que orgu
Iho�amente conquistara.
Sem connecermos ainda o

re-s'ultado desta Volta, o que
pGPemos já é afirmar que o

atleta ta'virense já mar.cou po
sição de relevo nesta prova
'1lláxima do ciclismo português.

Já por duas vezes que a ci
dade vibra de entusiasmo com

as brilhantes vitórias alcança
das. £, Jorge Corvo há-de ficar
assinalado na história do des
pó-rto algarvi o.
:e des,tas c)lnnas, ond,e t,e

mos indtado e aco·tnpanhado
o valoroso desportista na sua _

gloriosa carreira que o sauda
mos ..efUiii v amen tt', fazendo vo

tos para que saia desta prova
C-ütn .aquela honrosa classi£.ica
ção a que tem jus.

reoliza-se no dia 15 de Âgosto

CONFORME já noticiámos
realiza -se no p róx imo dia

15 de A�usto, a importante e

já tradicional Feira Franca,
na' Conceição de TavirJ. que,
como de costume, arrastará
áquela pitoresca aldeia, eleva
do número de forasteiros.
Incluído no programa da

feira, haverá um Co"ncurso de
Pecuária que será presidido
pelos srs. Drs. Tri.go Pereira,
intendente distrital de Pecuá
ria, José Diogo e Olivei
ra Bomba, respectivamente
veterinários municipais de Vi
la Real de Santo António e

Tavira,
Haverá valiosos prémios pa

ra atribuir às seguintes espé
cies: vacas, novilhos, touro", e

ovinos, 1.0 e 2.0 grupo cada lo
te -1 carneiro e 3 ovelhas-
2.° grupo - 3 ovelhas e 3 car

neiros.
Espera-se gundt' afluência

de expositores de gado vist0 a

região ser bastante fértil em

cliadores.
Tudo decorrerá como de

costume no ambiente de entu

siasmo, registando-se tran'sac
ções de Certo volume. -

E para finalizar o grande
dia festivo rara a Conceição
de Tavira, a Casa do Povo,
sempre pronta a colaborar j·m
todas as boas iniciativás dll
freguesia, realizará na tade
provas desportiv'ls c à noite,
no seu excelente parque de di
versões, um dos melhores do
concelho, ha verá um animado
dancing qúe será abrilhantado
por uma excelente orquestra.

VENDE-SE
Uma courela, com casas de

habitação e amendoeiras no

Sítio do Pinheiro, denomina
da «Barrancada».
Quem pretender dirija-se a

Lúcio Mendonça no sítio de
Amaro Gonçalves.

Casa - Vende-se
Devoluta em Faro, com dua9

frentes, na rUd Aboim Ascen
sãn, 56.
Tratar directamente com As

censão Lemos, Travessa Costa
Cabral, 592 - Porto.

S. R.

EDITALnha de cevada; 4 k de farin ba
de trigO; 4k de carne de vite
la; 7 dúzias ¿'ovos e 1.5 k de
soja. Apresenta-se no mercado
em pó, ou com aspecto de sé
mola, e utiliza-se quer na ãli
meata-ção do homem, quer na
dos animais dom ésticos.») «A
tuinll1l das cot.ilérlones desi�
na-se comercÍdlmente pOI «go
ma de alfarroba;. � utilizada
em -v-átias indú-strias: alimen
ta.!!, têxtil, sabões e sabonetes,
oleados tintas, ·aglomerados,
perfu,maria, farmácia, fósforos,
papel, .:ortumes, etc .•. Utili
za-se ainda no fabrico de bo-
18'chaSJ, pudins, cremes, geleias,
pa.stas de frutos e de amendoB,
mel artificial, etc. Em medici
na tem propriedades laxantes;
são notáveis as suas aplicações
na i-ndústría de tinturaria e

estampado».
Além deste �rande valor da

Vitorino Correia Martins, Presidente da junta de
Freguesia de Conceição, do Concelho de Tavira:

Faz público que no dia 15 de t\.gosto do corrente ano,
conforme é tradicional realizar-se-á nesta freguesia a IV
Feira Franca de Conceição de Tavira, que constará de
feira de gados de todas as espécies, barracas, -quinquilha-
rias, etc.

.

.

Também, se realIzará o habitual Concurso Pecuário
a que concorrerá gado bovino e ovino com prémios espe
ciais para vacas, novilhas, touros e lotes de ovinos deven
do os interessados inscreverem-se, depois de.terem tomado
conhecimento do respectivo Regulamento, na sede desta
junta de Freguesia, até à véspera do concurso.

Para constar se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares habituais.

junta de Freguesia de Conceição de Tavira, 25 de ju
lho de ¡961.

Arrenda-se
Um pomar de la�anjeiras da

Baía. Tdmbém se vende folha
gem e carepa.
Quem pretender dirija-se a

Ca rios Fernandes Gaspa r, si
tio da Campina, Luz de Ta
vira, ou na Rua Dr. Parreira,
77 em Tavira.

O Presidente da Junta,
¡_., itorino Correia'MartinsContinua na 2.8 pAgina


